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G L O C A L I Z A Ç Ã O    AN A L Í T I C A  
(A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A glocalização analítica é a técnica, o processo ou a ação de raciocinar so-

bre fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, objetivos, contextos, circunstâncias, condições  

e manifestações conscienciais, individuais ou coletivas, a partir de cotejos entre os enfoques glo-

bal (integral, total, completo) e local (pontual, circunscrito, restrito), potencializando o entendi-

mento mais aprofundado de realidades e pararrealidades em dado momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo global vem do idioma Latim, globalis, “relativo ao globo; global”. 

Surgiu no Século XX. O vocábulo local deriva também do idioma Latim, localis, “relativo a lu-

gar; local”. Apareceu no Século XV. O termo analítico provém do idioma Francês, analytique, 

“analítico”, derivado do idioma Latim Tardio, analyticus, “analítico; explicativo”, e este do idio-
ma Grego, analutikós, “próprio para resolver; analítico”. Surgiu no Século XVII. 

Sinonimologia: 1.  Globalização e localização analítica. 2.  Abordagem analítica glocali-

zada. 3.  Análise macrovisiológica específica. 4.  Abordagem generalista-detalhista. 5.  Análise 

cosmovisiológica megafocal. 6.  Visão panorâmica com zoom. 

Neologia. As 3 expressões compostas glocalização analítica, glocalização analítica sim-

ples e glocalização analítica complexa são neologismos técnicos da Analiticologia. 

Antonimologia: 1.  Globalização analítica. 2.  Localização analítica. 3.  Polarização ana-

lítica. 4.  Dicotomização analítica. 5.  Despriorização analítica. 6.  Monovisão analítica. 

Estrangeirismologia: o self-brainstorming; o approach pesquisístico duplo; o close 

com background; a coniunctio ideativa; as linked ideas; o pensamento urbi et orbi in loco;  

o follow up atencional; as endless thinking skills; o superavit cerebral; a performance zetética;  
o strong profile mentalsomático; o Heuristicarium; a Zhong Yong (Filosofia do Meio). 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à hiperacuidade cosmovisiológica megafocal. 

Coloquiologia. Eis expressão coloquial relativa ao assunto: – Pense grande! 

Citaciologia. Nos anos 90 do Século XX, grupos ambientalistas divulgaram slogan rela-

cionado à glocalização analítica: – Pense globalmente, aja localmente. 

Proverbiologia. Eis provérbio conscienciológico associado ao tema: – Pés na rocha  

e mentalsoma no Cosmos. 

Filosofia: a Holofilosofiologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da glocalização analítica; as parapercepções capta-

das simultaneamente de holopensenes pessoais, grupais e de ambientes; a modulação regular da 

manifestação pensênica proporcionando flexibilidade mental; a maleabilidade autopensênica faci-

litando acréscimos aos dicionários cerebrais; a agilidade na troca de bloco pensênico; a complexi-

ficação do padrão básico de autopensenização promovendo a extinção dos rincões pensênicos;  

a reciclagem do lixo pensênico; a eliminação dos bagulhos pensênicos; o descarte das sucatas 

pensênicas; o alargamento da bitola pensênica; a expansão do escopo pensênico; a autopenseniza-

ção polifásica promovendo extrapolações neopensênicas; os lateropensenes; a lateropensenidade;  

a autorganização pensênica proporcionando a homeostasia holossomática. 

 

Fatologia: a glocalização analítica; as cogitações analíticas globais dos aspectos pontu-
ais; a maximização da análise local pela visão global; o exame meticuloso superando observações 

elementares; a sofisticação mental ultrapassando as injunções simplistas das visões de mundo cor-

riqueiras; a análise interconsciencial para além de idiossincrasias intrafísicas: etnia, gênero, apa-
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rência, nível de instrução formal, profissão, condição socioeconômica, origem geográfica e faixa 

etária; a autavaliação sincera e pragmática como primeiro passo à saída da falsa zona de conforto 

intelectual; a motivação de cunho mentalsomático dinamizando a divisão da atenção; a desobnu-

bilação do intelecto quanto aos aspectos adjacentes, secundários, acessórios ou contíguos aos fa-

tos cotidianos; a desconstrução da matriz cognitiva simplória do pensamento 8 ou 80; a detecção 

de aportes intelectuais multiexistenciais facilitando o equacionamento de prioridades evolutivas 

no aqui e agora; o senso crítico disciplinado promovendo maior sofisticação na elaboração men-

tal; o predomínio da seletividade mentalsomática evolutiva sobre as banalidades, tolices e futili-

dades do dia a dia; a sistematização da autocognição superando as idiossincrasias mesológicas re-

pressoras da livre manifestação consciencial; os estudos no exterior, as excursões técnico-científi-

cas internacionais e os intercâmbios culturais potencializando apreciações polissêmicas; a priori-
zação da rotina intelectual útil otimizando a expansão da Autocogniciologia; a curiosidade pes-

quisística cosmovisiológica superando a precipitação analítica seletiva; a habilidade no jogo avan-

çado de ideias possibilitando levar de eito diversas análises suplementares; a capacidade de rece-

ber, filtrar, analisar, entender, organizar, classificar e hierarquizar informações de diferentes fon-

tes ao mesmo tempo; a investigação das interrelações entre os elementos do cenário a partir de 

contrapontos técnicos esclarecedores; os ricochetes cognitivos; as intercorrelações conceituais; os 

fluxogramas ideativos; os subsídios intelectuais gerados a partir da interatividade entre ilações 

globais e locais; a análise 360º da própria consciencialidade a partir das 2.000 questões específi-

cas propostas pelo Conscienciograma; a proatividade cognitiva plurifacética; a intelecção polié-

drica; as macroperspectivas individualizadas; a visão de conjunto multifocal; a lupa caleidoscópi-

ca; o multiescrutínio etiológico; a sincronização de multitarefas analíticas viabilizando a anatomi-
zação conteudística dos fenômenos; o autotaquipsiquismo vital à maximização pesquisística; as 

megarreflexões com hiperacuidade; a omninteração analítica; a omniconfluência sintética; os 

achados oriundos da glocalização analítica desvendando as interdependências conscienciais, idea-

tivas e contextuais onipresentes; a autocatálise intelectual e a ampliação do neuroléxico pessoal 

resultando em maior rendimento autevolutivo; a coativação atributiva ininterrupta pró-mentalso-

maticidade; as convergências verponológicas expandidoras da autocognição; a megabrangência 

intelectiva alcançada no veteranismo da glocalização analítica; o continuísmo no raciocínio multi-

facético enquanto preparação à Hermenêutica Cosmovisiológica; a eumatia ominipesquisológica 

embasando a partilha dos saberes rumo à consecução da maxiproéxis grupal policármica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a integração dos 

autopotenciais mentaissomáticos visando à recuperação de cons magnos; os extrapolacionismos 
parapsíquicos; o descontingenciamento autocognitivo intrafísico liberando as potencialidades pa-

racognitivas ainda irrealizadas; a parapolimatia interassistencial como requinte necessário à pro-

dução de obras-primas megagescônicas; a Semiologia da verponogenia sopesada pelo megauto-

discernimento multidimensional teático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: as sinergias atributivas intelectivas; o sinergismo realidade local–pa-

rarrealidade multidimensional; o sinergismo perspectiva intraconsciencial–perspectiva inter-

consciencial–perspectiva extraconsciencial; o sinergismo viagens internacionais–ampliação da 

mundividência pessoal; o sinergismo holopensene pessoal–holopensene local–holopensene naci-
onal–holopensene global; o sinergismo racionalidade–flexibilidade mental–parapsiquismo; o si-

nergismo análise prospectiva–síntese profilática. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio dos fatos orientarem as pes-

quisas; o princípio evolutivo de levar tudo de eito; o princípio da conjunção cognitiva; o princí-

pio de tentar entender bem o caso antes de realizar julgamentos definitivos; o princípio do mais 

evoluído assistir o menos evoluído; o princípio da aceleração evolutiva possível. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 
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Teoriologia: a teoria do omniespecialismo no âmbito da Serenologia. 

Tecnologia: a técnica do detalhismo deslindando a complexidade da glocalização analí-

tica; a técnica da circularidade em cadência e ritmo cognitivo sustentável; a técnica da exaustivi-

dade aplicada ao entrecruzamento dos achados; a técnica da autorreflexão de 5 horas; a técnica 

da conjunção cognitiva a partir do autopensenograma; a técnica da assim-desassim; a técnica da 

omnipesquisa permanente na prática da tenepes. 

Voluntariologia: o voluntariado em Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico do cosmograma; o labora-

tório conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Paradireitologia; o labo-

ratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico Serenarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Parassociólogos; o Colégio Invisível dos Paradi-

plomatas; o Colégio Invisível dos Parestadistas Mundiais; o Colégio Invisível dos Paradireitólo-

gos; o Colégio Invisível da Cosmovisiologia; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio 

Invisível dos Serenões. 

Efeitologia: os efeitos da associação sistemática e criteriosa de neoideias a fatos e pa-

rafatos; os efeitos holossomáticos homeostáticos da expansão ideativa; os efeitos qualimétricos 

do refinamento pensênico no aprimoramento do domínio energético; os efeitos imediatos, media-

tos e halogênicos das escolhas, decisões e ações pessoais; os efeitos esclarecedores da glocaliza-

ção analítica à consecução da autoproéxis; os efeitos da autaplicação de raciocínios glocaliza-

dos à potencialização da Autodescrenciologia, Autolucidologia e Autorreeducaciologia; os efei-

tos do autoposicionamento mentalsomático de ponta na reurbanização do holopensene plane-
tário. 

Neossinapsologia: a glocalização analítica potencializando neossinapses pessoais. 

Ciclologia: o ciclo das investigações interdependentes; o ciclo experimental sondagem- 

-diagnóstico-solução; o ciclo pesquisas-acumulações-classificações-hierarquizações-prioriza-

ções; o ciclo saber questionar–saber investigar–saber interpretar–saber aplicar; o ciclo neopen-

senes-neoverpons-neogescons; o ciclo glocalização analítica–omniquestionamento–verponoge-

nia prolífica. 

Enumerologia: os contextos glocalizados; as condições glocalizadas; os raciocínios 

glocalizados; as análises glocalizadas; os posicionamentos glocalizados; os objetivos glocaliza-

dos; as polêmicas glocalizadas. 

Binomiologia: o binômio imersão-saturação; o binômio generalização-atomização;  

o binômio abordagem monodimensional–abordagem multidimensional; o binômio reciclagem in-
telectual–neomundividência; o binômio cosmovisiológico extensão polimática–profundidade cog-

nitiva; o binômio neoanálise-neossíntese. 

Interaciologia: a interação abordagem pontual–abordagem sistêmica; a interação 

abordagem centrífuga–abordagem centrípeta; a interação autopensene-xenopensene-holopense-

ne; a interação senso de realidade–codificação perceptiva–seletividade autocognitiva; a intera-

ção autodiscernimento ampliado–oportunidades multiplicadas; a interação autolucidez interas-

sistencial–aceleração evolutiva; a interação proéxis policármica–atuação glocalizada. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo paradigma eletronótico– 

–paradigma consciencial; o crescendo bradipensenidade-normopensenidade-taquipensenidade; 

o crescendo hiperacuidade intrafísica–hiperacuidade extrafísica; o crescendo varejismo consci-

encial–atacadismo consciencial. 
Trinomiologia: o trinômio concentração mental–atenção dividida–hiperacuidade; o tri-

nômio autoquestionamento-heteroquestionamento-omniquestionamento; o trinômio didático mul-

tidisciplinaridade-interdisciplinaridade-transdisciplinaridade; o trinômio conexionismo-interaci-

onismo-sincronismo; o trinômio dedução-inferência-elucidação; o trinômio Holofilosofia-Uni-

versalismo-maxifraternismo. 

Polinomiologia: o polinômio autanamnese-autodiagnóstico-autoprognóstico-autopres-

crição; o polinômio antiautovitimização intelectual–traforismo cognitivo–autorreflexão glocali-

zada–mundividência especializada; o polinômio Wikipedia-biblioteca-Holoteca-parapsicoteca;  
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o polinômio autanálise-meganálise-cosmanálise-holanálise; o polinômio recuperação de mega-

cons–megacompreensibilidade–megaoportunidade–megarresponsabilidade; o polinômio Neo-

ideologia-Heuristicologia-Neoverponologia-Interassistenciologia. 

Antagonismologia: o antagonismo consciência amplificada / consciência reprimida;  

o antagonismo autodidatismo / passividade intelectual; o antagonismo autossaturação mental 

consciente / hipomnésia; o antagonismo enfoque pesquisístico glocalizado / dogma medievalesco 

obscurantista; o antagonismo avaliações mentaissomáticas glocalizadas / avaliações psicosso-

máticas aprioristas; o antagonismo lucidez ortopensênica / hibernação patopensênica; o antago-

nismo avanço mentalsomático / acrasia retrógrada. 

Paradoxologia: o paradoxo de a escrita para si poder possuir teor tarístico universal;  

o paradoxo de ser importante sair da própria cultura a fim de entendê-la melhor; o paradoxo 
evolutivo de quanto mais se preencher as próprias lacunas cognitivas, mais se vislumbrar a di-

mensão do incognoscível. 

Politicologia: a conscienciocracia; a meritocracia; a interassistenciocracia; a lucidocra-

cia; a evoluciocracia; a política de censura governamental aos meios de comunicação; o Estado 

Mundial. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectual; as leis educacionais; as leis de imigração; 

as leis supranacionais dos direitos humanos. 

Filiologia: a analiticofilia; a reptofilia; a pesquisofilia; a desmiticofilia; a interaciofilia;  

a enciclopediofilia; a parapsicofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a gnosiofobia; a xenofobia; a decidofobia; a criticofobia; a leitu-

rofobia; a reciclofobia. 
Sindromologia: a síndrome da apriorismose; a síndrome da dispersão consciencial;  

a síndrome de mediocrização; a síndrome da interiorose; a síndrome do ansiosismo; a síndrome 

da hipomnésia; a síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a egomania; a megalomania; a bibliomania; a sacromania; a consumoma-

nia; a dromomania; a toxicomania. 

Mitologia: o mito da inspiração sem transpiração; o mito da capacidade intelectual ser 

dom divino sem necessitar autesforço. 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; autocriticoteca; a recinoteca; a prioroteca; a voli-

cioteca; a experimentoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia: a Analiticologia; a Descrenciologia; a Experimentologia; a Refuta-

ciologia; a Contrapontologia; a Oximorologia; a Heuristicologia; a Hermeneuticologia; a Holo-

pesquisologia; a Holocogniciologia; a Omniconvergenciologia; a Cosmovisiologia; a Autodiscer-
nimentologia; a Reeducaciologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a conscin vulgar; a isca humana inconsciente; a personali-

dade taquipsíquica; a conscin máquina-mentalsomática; a conscin especializada em logística inte-

lectual; a consciência miriaédrica; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin cosmo-

visiológica; a conscin enciclopedista; o ser desperto; a semiconsciex. 

 

Masculinologia: o glocalizador analítico; o antidogmático; o iconoclasta; o pesquisador 

universalista; o empreendedor mentalsomático; o globe-trotter intelectivo; o articulador; o agre-
gador; o aglutinador; o catalisador; o verbetógrafo; o escritor tarístico; o reeducador; o prospector 

de neoverpons; o tenepessista; o duplista; o acoplamentista; o parapercepciologista; o amparador 

intrafísico; o consciencioterapeuta; o projetor consciente; o epicon lúcido; o conscienciólogo;  

o ofiexista; o atacadista consciencial; o completista; o parapreceptor; o líder evolutivo. 

 

Femininologia: a glocalizadora analítica; a antidogmática; a iconoclasta; a pesquisadora 

universalista; a empreendedora mentalsomática; a globe-trotter intelectiva; a articuladora; a agre-

gadora; a aglutinadora; a catalisadora; a verbetógrafa; a escritora tarística; a reeducadora; a pros-
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pectora de neoverpons; a tenepessista; a duplista; a acoplamentista; a parapercepciologista; a am-

paradora intrafísica; a consciencioterapeuta; a projetora consciente; a epicon lúcida; a conscienci-

óloga; a ofiexista; a atacadista consciencial; a completista; a parapreceptora; a líder evolutiva. 

 

Hominologia: o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens analyticus; o Homo sa-

piens intellectualis; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo sapiens omniperquisitor; o Homo 

sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens polymathicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: glocalização analítica simples = a restrita à investigação de 1 objeto de 
estudo intrafísico; glocalização analítica complexa = a relativa à investigação de diversos objetos 

de estudo extrafísicos. 

 

Culturologia: o posicionamento mentalsomático da relativização das próprias referênci-

as culturais; a Holoculturologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Holanaliticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 18 exemplos ilustrativos de fatos, parafatos, fenômenos, parafenômenos, contextos, circuns-

tâncias, condições ou manifestações conscienciais pontuais, individuais ou coletivas, os quais,  

a partir da glocalização analítica, possibilitam ilações sobre implicações mais amplas: 

01.  Acoplamento áurico: a análise pontual de acoplamento áurico específico e a hola-
nálise do saldo de interações holopensênicas. 

02.  Acordo verbal: a análise pontual de acordo verbal específico e a holanálise das de-

corrências do compromisso firmado entre partes. 

03.  Autoridade moral: a análise pontual de autoridade moral específica e a holanálise 

dos resultados da sedução holossomática inevitável das consciências mais evoluídas. 

04.  Código grupal de Cosmoética: a análise pontual de CGC específico e a holanálise 

das razões da superação de lavagens subcerebrais coletivas. 

05.  Código pessoal de Cosmoética: a análise pontual de CPC específico e a holanálise 

dos frutos da aplicação teática de princípios cosmoéticos. 

06.  Convite familiar: a análise pontual de convite específico e a holanálise das perspec-

tivas de recomposição grupocármica oriundas de participação em celebração familiar. 

07.  Extrapauta: a análise pontual de evento extrapauta específico e a holanálise do im-
pacto de acontecimento extraordinário sobre a rotina pessoal. 

08.  Flash retrocognitivo: a análise pontual de flash retrocognitivo específico e a hola-

nálise da relevância atual de fatos ocorridos em ressoma pretérita. 

09.  Força presencial: a análise pontual de força presencial específica e a holanálise de 

repercussões do padrão holopensênico de consciência carismática. 

10.  Insight: a análise pontual de insight assistencial específico e a holanálise da perti-

nência de neoideias em relação à maxiproéxis. 

11.  Intercâmbio cultural: a análise pontual de intercâmbio específico e a holanálise das 

possibilidades resultantes de trocas interculturais, intereducacionais, interdimensionais. 

12.  Linguagem corporal: a análise pontual de linguagem corporal específica e a hola-

nálise da coerência entre a comunicação não verbal e a verbal. 
13.  Local de residência: a análise pontual de local de residência específica e a holaná-

lise das influências mesológicas sobre o rendimento evolutivo dos moradores. 

14.  Locus minoris resistentiae: a análise pontual de locus minoris resistentiae específi-

co e a holanálise das causas do funcionamento débil do soma. 

15.  Olhar: a análise pontual de olhar específico e a holanálise de deduções provenientes 

de informações recebidas pelos sentidos físicos e parapsíquicos sobre as intenções de outrem. 
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16.  Sinal energético parapsíquico: a análise pontual de sinal energético parapsíquico 

específico e a holanálise do significado de informações recebidas por meio de chacra ou local pe-

culiar do energossoma. 

17.  Tenepes: a análise pontual de tarefa energética pessoal específica e a holanálise de 

oportunidades de reciclagem intraconsciencial proporcionadas pelas práticas parapsíquicas inte-

rassistenciais. 

18.  Xenopensene: a análise pontual de xenopensene específico e a holanálise da origem 

de concepções estranhas à autopensenidade. 

 

Consequenciologia. Segundo os princípios da Holomaturologia, o veteranismo na técni-

ca da glocalização analítica potencializa, pelo menos, 8 ismos associados à inteligência evolutiva 
(IE), listados em ordem alfabética: 

1.  Abertismo consciencial: disponibilidade cosmoética. 

2.  Atacadismo consciencial: cosmovisão interassistencial. 

3.  Empreendedorismo evolutivo: profissionalismo mentalsomático. 

4.  Exemplarismo cosmoético: autenticismo teático. 

5.  Maxifraternismo: altruísmo policármico. 

6.  Neofilismo: autodidatismo motivado. 

7.  Pacifismo: apartidarismo antidogmático. 

8.  Universalismo: cosmopolitismo total. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a glocalização analítica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas dos pesquisadores, mulheres e homens, interessados: 

01. Abordagem  macro-micro:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

02. Acrobacia  mentalsomática:  Heuristicologia;  Neutro. 

03. Ádito  ideativo  cosmovisiológico:  Paradidaticologia;  Homeostático. 

04. Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

05. Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

06. Autopensenização  polifásica:  Pensenologia;  Neutro. 

07. Conjunção  autocognitiva:  Autocogniciologia;  Homeostático. 
08. Contrapontologia:  Verponologia;  Neutro. 

09. Dinâmica  das  complexidades:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

10. Intrarticulação  heurística:  Holomaturologia;  Homeostático. 

11. Maxiconvergência  incessante:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12. Mundividência  traforista:  Cosmovisiologia;  Homeostático. 

13. Omniconfluência  analítica:  Hermeneuticologia;  Neutro. 

14. Taxologia  das  análises:  Experimentologia;  Neutro. 

15. Zetética:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  GLOCALIZAÇÃO  ANALÍTICA  AUXILIA  A  EX-
PANSÃO  GRADUAL  DA  HIPERACUIDADE  COSMOVISIOLÓ-
GICA,  OBJETIVANDO  A  VIVÊNCIA  TEÁTICA  DA  HEURISTI-

COLOGIA  MULTIDIMENSIONAL,  RUMO  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a possibilidade de realizar análises gloca-

lizadas no dia a dia? Como avalia o impacto desta prática na qualificação da própria atuação sobre 

a realidade multidimensional? 
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